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A Conferência do Nordeste e a Crise do 

Movimento Ecumênico Evangélico no Brasil

Agemir de Carvalho Dias1

RESUMO

Este artigo analisa o papel desempenhado pelo Setor de Respon-
sabilidade Social da Igreja, que organizou a Conferência do Nordes-
te, e o seu impacto na crise que levou a dissolução da Confederação 
Evangélica do Brasil. A promoção das reuniões de estudo do Setor de 
Responsabilidade Social da Igreja da CEB ajudou a construir uma re-
ÀH[mR�VREUH�D�UHDOLGDGH�VRFLDO�EUDVLOHLUD��$�UHVSRQVDELOLGDGH�VRFLDO�GD�
Igreja em uma situação de rápidas transformações sociais, proposta 
SHOR�&RQVHOKR�0XQGLDO�GH�,JUHMDV��SURGX]LX�XPD�VLJQL¿FDWLYD�UHÀH[mR�
sobre o papel a ser desempenhado pela igreja evangélica no Brasil nas 
transformações que estavam ocorrendo na sociedade. A Conferência do 
Nordeste e as suas propostas de participação de transformação da so-
ciedade brasileira levaram a uma reação de setores conservadores e a 
perseguição dos participantes do setor de Responsabilidade Social da 
&(%�DSyV�R�JROSH�PLOLWDU�GH�������(VVH�SURFHVVR�OHYRX�D�XPD�FULVH�GR�
movimento ecumênico evangélico que culminou com a dissolução da 
Confederação Evangélica do Brasil.
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Northeast Conference and the Crisis of the Evangelical Ecu-

menical Movement in Brazil

ABSTRACT

This article analyses the role played by the Division of Social 
5HVSRQVLELOLW\�RI�WKH�&KXUFK��ZKLFK�RUJDQL]HG�WKH�1RUWKHDVW�&RQIHUHQFH��
and its impact in the crisis that led to the dissolution of Evangelical 
Confederation of Brazil (ECB). The promotion of the study meetings of 
Division of Social Responsibility of the Church of ECB helped to build 
D� UHÀHFWLRQ�DERXW� WKH�%UD]LOLDQ� VRFLDO� UHDOLW\��7KH� VRFLDO� UHVSRQVLELOLW\�
of the Church in a situation of fast social transformations, proposed by 
WKH� :RUOG� &RXQFLO� RI� &KXUFKHV�� KDV� SURGXFHG� D� VLJQL¿FDQW� UHÀHFWLRQ�
about the role to be played by the evangelical church in Brazil on the 
WUDQVIRUPDWLRQV�WKDW�ZHUH�RFFXUULQJ�LQ�VRFLHW\��7KH�1RUWKHDVW�&RQIHUHQFH�
and its participation proposals of transformation of Brazilian society led to 
a reaction from conservative sectors and the persecution of participants of 
WKH�VHFWRU�RI�6RFLDO�5HVSRQVLELOLW\�RI�(&%�DIWHU�WKH������PLOLWDU\�FRXS��
This process led to a crisis of evangelical ecumenical movement that 
culminated in the dissolution of the Evangelical Confederation of Brazil.
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A principal instituição promotora do ecumenismo entre as Igrejas 
evangélicas no Brasil foi a Confederação Evangélica do Brasil (CEB), 
TXH�YLQKD�GH�XPD�WUDMHWyULD�HP�TXH�D�VXD�DUWLFXODomR�VH�MXVWL¿FDYD�QD�IRU-
PDomR�GH�XPD�IRUoD�FRQWUDSRVWD�j�UHOLJLmR�KHJHP{QLFD�QR�%UDVLO��D�,JUHMD�
Católica Apostólica Romana. A fraternidade das igrejas e organizações 
OLJDGDV�j�&(%�VH�FRQVWLWXtD�HP�XPD�D¿UPDomR�GD�XQLGDGH�HYDQJpOLFD��
um discurso elaborado a partir de diversas correntes que viam no deno-
minacionalismo2 protestante um grande empecilho para a missão cristã.

2 As Igrejas provenientes da Reforma se organizaram em diversos organismos eclesiás-
ticos, que são chamadas denominações protestantes, ou denominações evangélicas.
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A articulação internacional da CEB era com o Conselho Missioná-
rio Internacional (Comin), que foi um dos desdobramentos do Congres-
VR�(FXPrQLFR�GH�(GLPEXUJR���������$�&(%�QmR�HUD�¿OLDGD�DR�&RQVH-
OKR�0XQGLDO�GH�,JUHMDV��&0,���PDV�VRIULD�D�VXD�LQÀXrQFLD�SRU�FDXVD�GDV�
ligações com o Comin.��$�¿OLDomR�DR�&0,�QmR�HUD�EHP�YLVWD�SRU�YiULDV�
GDV�GHQRPLQDo}HV�OLJDGDV�j�&(%��SULQFLSDOPHQWH�SHOD�,JUHMD�3UHVELWH-
riana do Brasil (IPB) e pela Igreja Presbiteriana Independente do Bra-
sil (IPIB), que mantiveram uma posição de eqüidistância ao Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI) e ao Conselho Internacional de Igrejas Cris-
tãs (CIIC) de orientação fundamentalista. 

Foi por causa da preparação da II Assembleia do CMI que Richard 
Shaull começou a articulação de um grupo de estudos que reuniu evan-
gélicos de diversas denominações para trabalharem com o tema da res-
SRQVDELOLGDGH� VRFLDO� GD� LJUHMD��(P������� FRQWDWRX�:DOGR�&HVDU�� TXH�
na ocasião trabalhava na CEB, para ser o articulador desse grupo. Os 
contatos de Shaull no CMI permitiram que o grupo pudesse se ligar a 
um programa recém-criado pela instituição. Antes da Assembleia de 
(YDQVWRQ���������R�&0,�FULRX�XPD�'LYLVmR�GH�(VWXGRV�H��GHQWUR�GHVVD�
divisão, uma seção sobre Igreja e Sociedade dirigida por Paul Abrecht. 

O contato de Shaull com Abrecht por causa do documento que se-
ria discutido em Evanston sobre a sociedade responsável, e para o qual 
ele contribuiu com uma parte, levou a desdobramentos importantes de-
pois da assembleia. Por meio do departamento dirigido por Abrecht, 
o CMI propôs que Shaull organizasse uma conferência no Brasil para 
discutir os documentos aprovados na Assembleia do CMI em Evanston. 
$�SURSRVWD�IRL�DFHLWD�H�D�SUHSDUDomR�GD�FRQIHUrQFLD�OHYRX�j�FULDomR�GD�
&RPLVVmR�GH� ,JUHMD� H�6RFLHGDGH��TXH�HP������ VH� LQFRUSRURX�j�&(%�
com o nome de Setor de Responsabilidade Social, ligada ao Departa-
mento de Estudos.

1R�PHVPR�DQR�GH�������GRV�GLDV����D����GH�QRYHPEUR��DFRQWHFHX�
a I Reunião de Estudos sobre a Responsabilidade Social da Igreja, em 
6mR�3DXOR��$�FRQIHUrQFLD�FRQWRX�FRP�D�SDUWLFLSDomR�GH����SHVVRDV��UH-
SUHVHQWDQGR����LJUHMDV�H���RXWUDV�RUJDQL]Do}HV�HYDQJpOLFDV��628=$��

� O Comin se incorporou ao CMI na III Assembleia Geral em Nova Délhi, 1961.
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������S��������&RPR�SUHOHWRUHV�GD�FRQIHUrQFLD��SDUWLFLSDUDP�:LOKHOP�
Hahn e o economista holandês Egbert de Vries, representando o depar-
tamento de Igreja e Sociedade do CMI. Os preletores brasileiros foram 
Richard Shaull, Benjamim Morais e o doutor João Del Nero. Nesse 
encontro, foi eleita a primeira diretoria do Setor de Responsabilidade 
GD�&(%��SDUD�SUHVLGHQWH��IRL�HOHLWR�R�UHYHUHQGR�%HQMDPLQ�GH�0RUDHV�H�
SDUD�D�VHFUHWDULD�H[HFXWLYD��:DOGR�&pVDU��7DPEpP�IRUDP�FULDGRV�VHWR-
UHV�GH�HVWXGRV��5XUDO��,QGXVWULDO��3ROtWLFR�H�6HUYLoR�6RFLDO��2�UHYHUHQGR�
Sátilas do Amaral Camargo, pastor da IPIB de Curitiba, descreveu essa 
reunião em artigo no jornal Cristianismo�

As Igrejas devem estudar e conhecer melhor a respeito dos 
fundamentos espirituais e morais sobre os quais as novas socieda-
des estão sendo construídas; devem ter um conceito mais adequado 
do homem e sociedade que orientam novos movimentos sociais e 
políticos da atualidade, e precisam sentir mais de perto a sua res-
ponsabilidade social, no cenário da vida moderna em suas transfor-
mações rápidas.

>���@�HP�PHLR�GD�FDPDUDGDJHP�FULVWm��QXP�DPELHQWH�SURIXQGD-
mente espiritual, num lugar aprazível, com estudos bíblicos e cultos 
devocionais diários dirigidos pelo Rev. Jorge César Mota, transcor-
UHX�HVVD�UHXQLmR�PHPRUiYHO>���@���&$0$5*2��������S����

As rápidas transformações pelas quais o Brasil passava na década 
GH������FDXVDUDP�PXLWD�SHUSOH[LGDGH��2�r[RGR�UXUDO��D�QRYD�VLWXDomR�
dos trabalhadores na indústria, o surgimento de novos movimentos so-
FLDLV��D�WXUEXOrQFLD�SROtWLFD��WXGR�LVVR�FRQGX]LX�j�LGHLD�GH�TXH�VH�HVWDYD�
vivendo um período de “rápidas transformações sociais” e que essas 
WUDQVIRUPDo}HV�H[LJLDP�XPD�SRVLomR�GH�responsabilidade da igreja e 
do cristão. 

O conceito de sociedade responsável, assumido pelo CMI, tinha 
como pano de fundo os acontecimentos da Segunda Guerra Mundial, 
TXDQGR�D�,JUHMD�HP�JUDQGH�PHGLGD�¿FRX�RPLVVD�GLDQWH�GR�DXWRULWDULVPR�
QD]LVWD��8PD�GDV�H[FHo}HV�IRL�D�Igreja Confessante, que reuniu teólo-
gos como Karl Barth, Dietrich Bonhoeffer e Martin Niemoeller, que se 
posicionaram contra o regime nazista. O mesmo raciocínio se aplicou 
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com relação ao problema do comunismo. O comunismo era consequ-
ência da omissão cristã diante dos graves problemas sociais pelos quais 
passava a humanidade. O problema foi colocado da seguinte maneira 
SRU�+DUYH\�&R[��IDODQGR�GR�PRYLPHQWR�GD�1RYD�/LQKDJHP dos pasto-
res das igrejas americanas.

Atualmente defrontam-se as igrejas com uma crise institucio-
QDO� H� WHROyJLFD�QXQFD�YLVWD�HP�VXD�PLVVmR� MXQWR�j�FLGDGH��4XDVH�
todos os seus serviços sociais foram assumidos pelos governos dos 
municípios, dos Estados e da União, ou por agências seculares. Essa 
perda parcial de função precipitou uma deformante revisão da es-
tratégia urbana da igreja nos Estados Unidos. Também deu ensejo a 
que a Nova linhagem de líderes eclesiásticos tomasse a iniciativa de 
afastar as igrejas da visão assistencialista dos problemas urbanos, 
LQFXOFDQGR�OKHV�XPD�YLVmR�SROtWLFD���&2;��������S�������

Essa visão não era aceita por todos, havia aqueles que entendiam 
que a igreja não deveria participar de forma nenhuma da vida política. 
Essa discussão sobre a conduta da igreja e dos cristãos nas igrejas dos 
(VWDGRV�8QLGRV�GD�$PpULFD�VH�UHÀHWLX�WDPEpP�QR�%UDVLO��1HVVH�FRQ-
WH[WR�GH�GLVSXWD�D�UHVSHLWR�GD�PLVVmR�GD�LJUHMD�p�TXH�VH�GHYH�HQWHQGHU�R�
problema gerado pelos encontros do Setor de Responsabilidade Social 
da CEB. 

2�&0,�� IRUWHPHQWH� LQÀXHQFLDGR�SHORV�GHIHQVRUHV�GH�XPD�socie-

dade responsável e da responsabilidade social do cristão, foi tratado 
como inimigo pelo agrupamento mais conservador do protestantismo 
americano, inclusive sendo acusado de agência do comunismo. Um 
H[HPSOR�GHVVD�GLVSXWD�p�R�OLYUR�SXEOLFDGR�SHOD�0LVVmR�%tEOLFD�3UHVEL-
teriana no Brasil, grupo que era ligado ao movimento fundamentalista 
DPHULFDQR�H��GHSRLV�GR�*ROSH�0LOLWDU�GH�������DFXVRX�D�&(%�GH�HVWDU�
LQ¿OWUDGD�GH�FRPXQLVWDV��5$33��V�G�

$�VRFLHGDGH�UHVSRQViYHO�QmR�HUD�GH¿QLGD�HP�WHUPRV�GH�XP�VLVWH-
PD�VRFLRSROtWLFR��HUD�XP�FULWpULR�SHOR�TXDO�D�RUGHP�H[LVWHQWH�SRGLD�VHU�
julgada. Esse critério era utilizado para criticar o individualismo dentro 
da sociedade ocidental. Também a democracia liberal foi considerada 
LQVX¿FLHQWH�SRU�HVVH�FULWpULR��SRLV��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�DYDQoRX�
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no sentido de proteger os direitos individuais, não conseguiu dar um 
VHQWLGR�SDUD�VXD�H[LVWrQFLD�VRFLDO��$�VRFLHGDGH�UHVSRQViYHO�IRL�GH¿QLGD�
como aquela que protege a família, que possibilita a participação polí-
tica dos cidadãos, respeita os direitos individuais, permite a livre asso-
ciação das pessoas e promove o desenvolvimento econômico e a justiça 
VRFLDO���.,11$021�	��&23(��������

Nas conclusões da I Consulta sobre a Responsabilidade Social da 
Igreja foram feitas diversas sugestões de como as igrejas evangélicas 
brasileiras poderiam atuar de forma responsável. Para Silas Luiz de 
6RX]D���������D�FRQVXOWD� WRPRX�GHFLV}HV�SUiWLFDV�H�DYDQoDGDV�SDUD�D�
época.

A II reunião de Estudos do Departamento de Igreja e Sociedade 
GD�&(%�RFRUUHX�HP�&DPSLQDV��GH���D���GH�IHYHUHLUR�GH�������2�WHPD�
foi A Igreja e as Rápidas Transformações Sociais. A participação do 
HQFRQWUR�IRL�GH����SHVVRDV��UHSUHVHQWDQGR�RLWR�LJUHMDV�H�RUJDQL]Do}HV�
eclesiásticas, segundo Paulo de Góes (1989, p. 176). Nesse encontro, 
salientou-se a importância da participação dos evangélicos na vida po-
lítica. Discutiu-se a questão do Brasil arcaico e do Brasil novo, o pri-
meiro representado pelo campo e o segundo, pelo urbano. Foi analisado 
também o processo de industrialização que o Brasil estava vivendo e os 
modelos de desenvolvimento. A avaliação de Paulo de Góes foi de que 
essa segunda reunião de estudos representava um avanço no pensamen-
to social do protestantismo brasileiro.

A III Reunião de Estudos do Departamento de Igreja e Sociedade 
GD�&(%�WUDWRX�GD�TXHVWmR�GD�QDFLRQDOLGDGH��R�WHPD�GD�UHXQLmR�IRL�3UH-
sença da Igreja na Evolução da Nacionalidade. Essa reunião aconteceu 
no Instituto Metodista, em Santo Amaro, em fevereiro de 1960. Contou 
FRP�D�SDUWLFLSDomR�GH����SHVVRDV��UHSUHVHQWDQGR����LJUHMDV�H���RUJDQL-
zações eclesiásticas.� O fato novo dessa reunião foi a participação de 
representantes de oito países, além de representantes do CMI, incluindo 
o doutor Visser’t Hooft, secretário geral da organização. Foi importante 

� Sigo nessa questão da participação as informações de Silas Luiz de Souza e Paulo 
*RH]��2�MRUQDO�&ULVWLDQLVPR�WURX[H�D� LQIRUPDomR�GH�TXH�HUDP����HOHPHQWRV��sic) 
representando 18 igrejas e organizações eclesiásticas.



     |     107  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

a participação latino-americana por causa da II Conferência Evangélica 
Latino-americana (Cela II), que aconteceu no ano seguinte em Lima, 
Peru, organizando a instituição continental Igreja e Sociedade na Amé-
rica Latina (Isal). (CRISTIANISMO, 1960, p.6). 

A importância que estava tomando o Setor de Responsabilidade 
Social da CEB já estava começando a trazer problemas. Shaull relatou 
em suas memórias que Waldo Cesar foi submetido a um constrangi-
mento com a visita de um agente do Departamento de Ordem Políti-
ca e Social (Dops) no momento em que acontecia a terceira reunião. 
�6+$8//��������S�������

$V�GL¿FXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�SDUD�D� VXSHUDomR�GR�VXEGHVHQYROYL-
mento aconteciam na dinâmica do mercado mundial, nas normas de 
consumo estabelecidas segundo o padrão ocidental e na contínua revo-
lução econômica e técnica. Contudo, a revolução econômica que causa-
va tanta ansiedade também despertava esperança de uma nova vida. O 
documento de Tessalônica do CMI apontou alguns aspectos para o de-
VHQYROYLPHQWR�HFRQ{PLFR�UHVSRQViYHO��R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�FRRSHUD-
tivas para a formação de capital e de créditos, em projetos educacionais 
e na pesquisa para o aumento da produtividade, o desenvolvimento de 
uma direção industrial socialmente responsável e a preparação dos tra-
balhadores, pois o desenvolvimento econômico requeria trabalhadores 
KiEHLV�H�H¿FLHQWHV���&0,��������S������

Em 1961, aconteceu a III Assembleia do CMI, em Nova Délhi. 
A assembleia aprovou que o Departamento de Estudos continuasse a 
pesquisa sobre as rápidas mudanças das sociedades tradicionais, desen-
volvesse um programa de estudos sobre os problemas sociais, políticos 
e morais das modernas sociedades industriais e sobre as tensões raciais 
e étnicas em um mundo em constante mudança. (CMI, 1962).

A grande crise da CEB ocorreu depois da realização da quarta reu-
nião de estudos do Setor de Responsabilidade Social da Igreja. Conhe-
cido como a Conferência do Nordeste e tendo como tema Cristo e o 
Processo Revolucionário Brasileiro, o encontro aconteceu na cidade do 
Recife, entre 22 e 29 de julho de 1962. 

Waldo Cesar escreveu o diário da conferência, que teve Almir dos 
Santos (metodista) como presidente, David Gomes (batista) como vice-
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-presidente, Esdras Borges Costa (presbiteriano) como secretário, Jether 
3HUHLUD� 5DPDOKR� �FRQJUHJDFLRQDO�� FRPR� GLUHWRU� ¿QDQFHLUR�� 5RGROIR�
Anders (presbiteriano) como ��VHFUHWiULR�H[HFXWLYR�GD�&(%���
H�RV�YRJDLV�$KDURQ�6DSVH]LDQ��FRQJUHJDFLRQDO�DUPrQLR���&H]DU�7HL[HL-
ra (presbiteriano), Edir Cardozo (Uceb); Francisco Pereira de Souza 
(presbiteriano), John Nasstrom (luterano). Waldo Cesar era secretário 
H[HFXWLYR�GR�6HWRU�H�&DUORV�&XQKD�IRL�VHFUHWiULR�H[HFXWLYR�GD�&RQIH-
rência. Waldo listou os nomes dos presentes na reunião. Destacamos 
DOJXQV�GHOHV��DWXDQWHV�HP�YiULDV�LQVWLWXLo}HV��(EHU�)HUUHU��8ODMH�&DUL-
tas), Esdras Borges (ONU/FGV/Cebrap), Jether Ramalho (Cedi/Cebi/
Cesep), Joaquim Beato (senador da República), Lauro Monteiro da 
Cruz (deputado federal), Marília Cruz (professora USP), Gerson Meyer 
(CMI), Rubem Alves (Unicamp/Cedi), Theodoro Henrique Maurer Jr. 
(professor da USP). Foram 167 delegados, de 17 estados, representando 
16 denominações.

A Conferência do Nordeste se inseria no esforço de uma compreen-
são da sociedade pelas igrejas evangélicas. O movimento era mundial, 
patrocinado pelo CMI, no grande projeto ecumênico de se compreender 
a realidade local em que a igreja estava inserida. Os erros cometidos 
pelos missionários em diversas partes do mundo, onde não levaram em 
conta as realidades locais, de certa forma pesavam na formulação de 
uma nova teologia. 

A análise feita era a de que a realidade brasileira vivia um mo-
mento revolucionário, de rápidas transformações, de passagem de um 
Brasil arcaico e rural para um Brasil novo, urbano e industrial. Para a 
igreja evangélica brasileira, as implicações foram as ações inovadoras 
no panorama da ação eclesial. Pela primeira vez, falava-se de uma ação 
transformadora da sociedade em vez de uma ação transformadora do 
LQGLYtGXR��D�PLVVmR�GHL[DYD�GH�VHU�SURVHOLWLVWD�SDUD�VHU�SROtWLFD�

Sente-se a necessidade de descobrir novas formas, aqui, de 
DomR�GD� ,JUHMD�� TXH� SRVVLELOLWHP� DWHQGHU� j� UHDOLGDGH� HP� WUDQVIRU-
mação.

8UJH�LQWHQVL¿FDU�D�WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD�GD�UHDOLGDGH�GLQk-
mica do processo de transformação que estamos vivendo, princi-
palmente no setor urbano. Tomada de consciência através do pris-
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ma teológico, sociológico, econômico, político, e psicológico, para 
concretização dos objetivos do nosso modo de agir cristãmente. (A 
&21)(5Ç1&,$�'2�125'(67(��9RO�,,��������S������

A opção pela participação política foi acompanhada da crítica 
ao modelo assistencialista que até então era a proposta do movimen-
WR�HYDQJpOLFR��QmR�VH�FULWLFDYD�R�VLVWHPD�H�PXLWR�PHQRV�VH�SURFXUDYD�
transformá-lo – a ação social da igreja acontecia por meio da solução 
assistencialista em uma sociedade que, na avaliação dos participantes 
GD�FRQIHUrQFLD��H[LJLD�RXWUDV�UHVSRVWDV�SDUD�DV�VXDV�GHPDQGDV�

Às igrejas cumpre reinterpretar o conceito de ação social, mo-
GL¿FDQGR� DV� IRUPDV� DVVLVWHQFLDLV� GH� FDUiWHU� HPStULFR�� SDOLDWLYRV��
FRPXPHQWH�XVDGDV�� DGDSWDU�VH�jV�QRYDV� WpFQLFDV�H�D�PpWRGRV�HV-
SHFt¿FRV�jV�VLWXDo}HV�VRFLDLV��DSURYHLWDU�WRGD�RULHQWDomR�WpFQLFD�GH�
pessoal especializado em serviço social (assistentes sociais, técni-
cos, assessores) de entidades governamentais, particulares e reli-
JLRVDV���$�&21)(5Ç1&,$�'2�125'(67(��9RO�,,��������S������

Dentro do espírito nacionalista da época, a conferência fez a de-
fesa de um desenvolvimento industrial dirigido pelo Estado, elogiando 
a criação da Sudene e da Petrobras. A revolução industrial brasileira 
GHYHULD� WHU� FDUiWHU�SUySULR�� ³$�HVWDWL]DomR�GH�HPSUHVDV��QR�%UDVLO�� Mi�
DSUHVHQWD� DVSHFWRV� SRVLWLYRV�� H[SUHVVRV� QR� SDWULRWLVPR�� QR� LGHDOLVPR�
e capacidade administrativa dos que trabalham. Os organismos acima 
UHIHULGRV�VmR�H[HPSORV�´���&21)(5Ç1&,$�'2�125'(67(��9RO�,,��
������S������

Uma das conclusões do grupo de estudo que analisou as trans-
formações causadas pela revolução industrial brasileira foi a de que 
HUD�SUHFLVR�GDU�DSRLR�jV�UHIRUPDV�GH�EDVH�SURSRVWDV�SHOR�JRYHUQR�-RmR�
Goulart como necessárias para o desenvolvimento nacional.

Recomendar aos cristãos a participação intensa e consciente 
em todas as campanhas eleitorais, visando a formar no Congres-
so, maioria parlamentar eminentemente patriótica. Parlamento sem 
compromisso com o latifúndio nacional ou com os grupos econômi-
cos internacionais, porém, comprometido com a aprovação urgente 
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de reformas estruturais, chamadas reformas de base. (A CONFE-
5Ç1&,$�'2�125'(67(���9RO�,,��������S������

Na conferência, o protestantismo brasileiro se manifestou favo-
UiYHO�j�UHIRUPD�DJUiULD��R�FDPSR�EUDVLOHLUR�SUHFLVDYD�VHU�DSRLDGR�H�R�
JRYHUQR�GHYHULD�LQFHQWLYDU�D�GLYHUVL¿FDomR�GD�SURGXomR��PRGHUQL]DQGR�
a área rural, protegendo o trabalhador, evitando-se o seu aviltamento. 
Defendeu-se o cooperativismo como estratégia para o desenvolvimento 
no campo, bem como a organização dos trabalhadores em sindicatos e 
cooperativas rurais. Também se propôs que as comunidades evangéli-
FDV�H[DPLQDVVHP�D�FRQYHQLrQFLD�GD�SURPRomR�GH�SURMHWRV�DJUiULRV��1R-
vamente, uma das recomendações foi que os evangélicos votassem em 
SROtWLFRV�FRPSURPHWLGRV�FRP�D�UHIRUPD�DJUiULD��³6XJHULPRV�jV�RUJDQL-
zações evangélicas a necessidade de um despertamento da consciência 
SDUD� R� VLJQL¿FDGR�GDV� HOHLo}HV� D� SRVWRV� SROtWLFRV��$� FRPSRVLomR�GDV�
duas casas do Congresso é a chave para a efetivação de uma reforma 
agrária e em termos de justiça.” (A CONFERÊNCIA DO NORDESTE 
�9RO�,,��������S������

Na análise do sistema educacional brasileiro, considerou-se que o 
modelo implantado era importado (França e Estados Unidos da Améri-
FD��H�TXH�HUD�QHFHVViULR�DGHTXi�OR�j�UHDOLGDGH�EUDVLOHLUD��$�HGXFDomR�GH�
base tinha que partir da realidade de que mais da metade da população 
brasileira era analfabeta. A universidade brasileira foi considerada anti-
GHPRFUiWLFD��FRP�FXUUtFXORV�H�SURJUDPDV�DOKHLRV�j�UHDOLGDGH�EUDVLOHLUD��
O modo de acesso, por meio dos vestibulares, não era articulado com o 
HQVLQR�PpGLR��2�Q~PHUR�GH�YDJDV�HUD�LQVX¿FLHQWH�SDUD�DV�QHFHVVLGDGHV�
de um país em desenvolvimento. Criticaram também a falta de incenti-
vo a pesquisa. 

A educação deve ser brasileira – R�TXH�VLJQL¿FD�WRPDU�D�VpULR�
os quadros regionais e municipais – e criar condições para que o 
ensino sirva ao país partindo de uma verdadeira integração. Neste 
sentido parece que o ensino público é o mais democrático e, portan-
WR��SUHFLVD�VHU�DSRLDGR�H�GHIHQGLGR��>���@

A escola deve ser fator de transformação progressista da so-
ciedade brasileira, dando ao aluno consciência da realidade e das 
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SRVVLELOLGDGHV�GH�PXGDQoD�GDV�FRQGLo}HV�H[LVWHQWHV�
2V� UHFXUVRV� S~EOLFRV� GHYHP� VHU� DSOLFDGRV� jV� HVFRODV� S~EOL-

cas, assegurada a liberdade ao ensino privado mantido pelos que o 
SUHIHUHP�� �&21)(5Ç1&,$�'2�125'(67(���9RO� ,,��������SS��
���������

O modelo educacional inserido no Brasil pelos missionários pro-
testantes foi criticado como alienado da realidade brasileira e reformu-
lou-se o conceito de educação cristã�TXDQGR�VH�D¿UPRX�TXH�D�HGXFDomR�
é cristã “na medida em que leva o indivíduo a tomar consciência da sua 
dignidade”. �&21)(5Ç1&,$�'2�125'(67(��9RO�,,������, p.172). 
Na avaliação da conferência, os colégios evangélicos haviam esgotado 
o seu conteúdo, não tinham renovado a sua mensagem e não ofereciam 
QDGD�GH�QRYR�j�HGXFDomR�EUDVLOHLUD�±�H�SRU�LVVR�GHYHULDP�VHU�WRWDOPHQWH�
reformulados diante da situação brasileira.

De modo geral, as instituições educacionais evangélicas, antes 
vanguardeiras na formação de consciências cristãs, hoje não mais 
H[SUHVVDP��HP�PXLWRV� FDVRV�� D� UHDOLGDGH�GR�QRVVR�YLYR� LQWHUHVVH�
SHOR�SUy[LPR��SRLV�QmR�DVVXPLUDP�QRYDV� IRUPDV�GH� VHUYLoR�FRQ-
IRUPH�D�UHDOLGDGH�EUDVLOHLUD��FRQWLQXDQGR��SRUpP��D�H[LJLU�JUDQGHV�
preocupações e imensos recursos. Por isto, o simples aumento do 
Q~PHUR�GH�WDLV�LQVWLWXLo}HV�QHVWDV�EDVHV��QmR�WHP�PDLRU�VLJQL¿FDGR�
�&21)(5Ç1&,$�'2�125'(67(��9RO�,,��������S�������

A Conferência também estudou o sentido do testemunho do edu-
cando cristão no meio estudantil. Entre as resoluções, estava a sugestão 
para que a Uceb viesse a integrar o novo Departamento da Juventude da 
CEB, que estava em reformulação. A Conferência criticou o testemu-
nho evangélico na universidade como sendo utilitarista, individualista 
e acomodado. Propôs que o estudante cristão se envolvesse nos proble-
mas da universidade com o objetivo de dar um testemunho comunitá-
ULR��&21)(5Ç1&,$�'2�125'(67(��9RO�,,��������S������

E pela primeira vez em uma conferência evangélica brasileira foi 
tratada a questão da arte e do status do artista em uma perspectiva pro-
testante. Reconhece-se a possibilidade da arte e do artista juntamente 
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com a igreja atuarem no sentido da humanização. O papel do artista é 
YLVWR�QR�FRQWH[WR�GD�FRQVFLHQWL]DomR�GR�KRPHP�H�FRPR�VHUYR�GD�KXPD-
QLGDGH��)RUDP�VXJHVWLYDV�DV�FRQFOXV}HV�GD�FRQIHUrQFLD�FRP�UHODomR�jV�
DUWHV�H�DRV�DUWLVWDV�

Estimular a promoção pelas igrejas e comunidades locais de 
H[SRVLo}HV�SHULyGLFDV�GH�DUWHV�SOiVWLFDV�>���@�HODERUDU�HVWXGRV�H�WUD-
balhos de interpretação cristã das correntes artísticas e literárias atu-
DLV�QR�%UDVLO�H�QR�PXQGR��FRPR�RULHQWDomR�SDUD�RV�FUHQWHV��>���@�3UR-
mover a fundação de centros de debates sobre cinema e teatro nas 
LJUHMDV��IRUQHFHQGR�OKHV�PDWHULDO�H�VXEVtGLRV��>���@�FRRUGHQDU�SRVVL-
bilidades de bolsas de estudos no país e no estrangeiro para artistas. 
>���@�GHVHQYROYHU�LQLFLDWLYDV�GH�XVR�GH�IRUPDV�GH�FXOWXUD�EUDVLOHLUD�
por parte da Igreja. Temas folclóricos na música; revalorização de 
tradições natalinas nas artes plásticas, e outras.(CONFERÊNCIA 
'2�125'(67(��9RO�,,��������S����������

O Setor de Responsabilidade Social da Igreja da CEB constituiu-se 
na efetiva primeira iniciativa das igrejas evangélicas nacionais de com-
preenderem a realidade brasileira. Com o posterior encerramento do 
6HWRU��H�R�¿P�GD�&(%�DOJXQV�DQRV�DSyV�R�*ROSH�0LOLWDU�GH�������IRUDP�
abortadas essas criativas e inovadoras iniciativas. Os desdobramentos 
posteriores aconteceram em uma ação defensiva e reativa ao Golpe 
0LOLWDU��6KDXOO�HQXPHUD�TXDWUR�FRQWULEXLo}HV�VLJQL¿FDWLYDV�GR�6HWRU�GH�
5HVSRQVDELOLGDGH�6RFLDO�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�7HRORJLD�QR�%UDVLO�

O esforço de numerosas denominações protestantes em levar a 
VpULR�DV�GLPHQV}HV�VRFLDLV�GR�(YDQJHOKR��>���@

A dimensão ecumênica da responsabilidade social da igreja 
XOWUDSDVVRX�R�FtUFXOR�SURWHVWDQWH��>���@

2�WUDEDOKR�WHROyJLFR�H�VRFLROyJLFR�FULDWLYR�GR�6HWRU�¿FRX�SDU-
ticularmente evidente na Conferência Mundial de Igreja e Socieda-
de, do Conselho Mundial de Igrejas.

1R�GHFRUUHU�GR�DQR�GH������R�WUDEDOKR�GR�VHWRU�KDYLD�DOFDQoD-
GR�WDO�GHVHQYROYLPHQWR�TXH�VH�GHFLGLX�H[SDQGLU�R�SURJUDPD�FRP�D�
FULDomR�GH�XP�³&HQWUR�GH�(VWXGRV�%UDVLOHLURV´���6+$8//��������
S����������
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Por causa da Conferência do Nordeste, o tom das críticas dos se-
tores conservadores da CEB aumentou, e se estabeleceu a crise entre 
esses dois agrupamentos. A crise culminou com a decisão de encerrar 
DV�DWLYLGDGHV�GR�VHWRU�QR�¿QDO�GH�������(�QR�LQtFLR�GH�������GHSRLV�GR�
Golpe Militar, as pessoas ligadas ao Setor de Responsabilidade Social, 
FRPR�WDPEpP�RXWURV�H[HFXWLYRV�HQYROYLGRV�HP�RXWURV�GHSDUWDPHQWRV�
TXH� FRPXQJDYDP� GD� PHVPD� OLQKD� GH� SHQVDPHQWR�� IRUDP� GHPLWLGDV��
Waldo Cesar, Jether Ramalho, Carlos Cunha, Domício Pereira de Ma-
tos e Francisco Souza, entre outros. 

Domício de Matos escreveu uma emocionada defesa das posições 
que abraçavam os demitidos, argumentando que a doutrina social da 
LJUHMD�HVWDYD�GH�DFRUGR�FRP�D�RUWRGR[LD��TXH�DV�GLYHUVDV�LJUHMDV�PHP-
bros da CEB tinham posição confessional sobre a questão social. De-
monstrou a sua posição citando as declarações do Conselho Mundial de 
Igrejas, o pensamento social católico romano, o credo social da Igreja 
Metodista, o pronunciamento social da Igreja Presbiteriana do Brasil, 
o Manifesto da Ordem dos Ministros Batistas do Brasil e as próprias 
declarações sociais da Confederação Evangélica do Brasil.

1R�GLD� ���� GH� DEULO� GH� ������ R�PRYLPHQWR�PLOLWDU� GHUUXERX�
o Presidente João Goulart. A Junta de Diretores da CEB. realizou 
XPD�UHXQLmR�H[WUDRUGLQiULD��TXDQGR�D�H[RQHUDomR�GH�-HWKHU��:DOGR��
)UDQFLVFR�H�'RPtFLR�IRL�SURSRVWD��$R�PHVPR�WHPSR�XP�R¿FLDO�GR�
governo que se dizia investido de tal autoridade visitou a CEB para 
H[DPLQDU�RV�VHXV�DUTXLYRV�H�GRFXPHQWRV�H�SDUD�GHVFREULU�SRVVtYHLV�
“atividades políticas subversivas” da entidade. Tratava-se, sem dú-
YLGD��GH�XP�PRPHQWR�H[WUHPDPHQWH�GLItFLO��2�H[pUFLWR��DJRUD�QR�
poder, tinha forçado a aprovação de um Ato Institucional no Con-
JUHVVR��OHJLWLPDQGR�R�JROSH�PLOLWDU�H�EDVHDYD�QR�PHVPR�H[SXUJR�GH�
pessoas que tinham estado envolvidas em atividades políticas con-
trárias aos objetivos da revolução, cassando os seus direitos políti-
cos por dez anos. Foi precisamente neste momento que a Diretoria 
decidiu demitir tais pessoas, e estas receberam ordem de não irem 
PDLV�j�VHGH��>���@�D�&RQIHUrQFLD�GR�1RUGHVWH�WRUQRX�HVWD�UXSWXUD�DLQ-
GD�PDLV�DJXGD��H�WXGR�FXOPLQRX�FRP�D�H[SXOVmR�GR�JUXSR�SURJUHV-
VLVWD��>���@�HP�TXDVH�WRGDV�DV�LJUHMDV�DV�PHGLGDV�H[WUHPDV�WRPDGDV�
SHOD�'LUHWRULD�WLYHUDP�UHSHUFXVV}HV�GHVIDYRUiYHLV��>���@�$V�DJrQFLDV�
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HFXPrQLFDV�H�DV� MXQWDV�GH�PLVVmR�HP�1RYD�<RUN�� H�*HQHEUD�� LQ-
WHUURPSHUDP�D�VXD�DMXGD�¿QDQFHLUD�DRV�SURJUDPDV�H�DWLYLGDGHV�GD�
&(%��0$7726��������SS������������

Os embates que começaram na CEB antes do golpe militar torna-
UDP�VH�PDLV�LQWHQVL¿FDGRV�QR�SHUtRGR�SRVWHULRU�D�������'LYHUVDV�Do}HV�
IRUDP�UHDOL]DGDV�QR�VHQWLGR�GH�H[SXUJDU�GD�RUJDQL]DomR�H�GDV�LJUHMDV�
protestantes aqueles que se opunham ao regime estabelecido. João Dias 
GH�$UD~MR��������UHODWRX�TXH�FHUFD�GH����PLQLVWURV�GD�,JUHMD�3UHVELWHULD-
na do Brasil foram despojados do ministério pastoral por causa da sua 
posição ideológica. Segundo o relato de Araújo, professores de seminá-
rio foram demitidos de suas cátedras, houve intervenção em sociedades 
de leigos e a denúncia direta feita aos órgãos de repressão. O ocorrido 
com a Igreja Presbiteriana do Brasil também se deu em diversas outras 
GHQRPLQDo}HV�HYDQJpOLFDV�OLJDGDV�j�&(%��UHVJXDUGDGDV�DV�SHFXOLDULGD-
des de cada denominação. Após esse episódio, a CEB nunca mais de-
sempenhou efetivamente um papel importante junto ao protestantismo 
brasileiro, até que encerrou suas atividades na década de 1970 por puro 
desinteresse dos seus membros em nomear representantes na entidade.

A CONFERÊNCIA DO NORDESTE. CRISTO E O PROCESSO RE-
92/8&,21È5,2�%5$6,/(,52. Vol II. (Org. Waldo Cesar). Rio 
GH�-DQHLUR��(GLWRUD�/RTXL�������

ARAÚJO, João Dias. Inquisição sem fogueiras. Vinte anos de his-

tória da Igreja Presbiteriana do Brasil: 1954-1974. 2. ed. Rio de 
-DQHLUR��,QVWLWXWR�6XSHULRU�GH�(VWXGRV�GD�5HOLJLmR�������

CAMARGO, Sátilas do Amaral. Primeira reunião de consulta sobre 

a responsabilidade social da Igreja. Cristianismo. São Paulo, ano 
9,,��Q���������MDQ��IHY��������

CMI. DILEMAS Y OPORTUNIDADES. La Acción Cristiana en los 
Rápidos Cambios Sociales. Informe de la Conferencia Internacio-
QDO�GH�(VWXGLRV�(FXPpQLFRV��7HVDOyQLFD��*UHFLD�����GH�MXOLR�DO���GH�
DJRVWR�GH�������'HSDUWDPHQWR�GH� LJOHVLD�\�6RFLHGDG��'LYLVLyQ�GH�
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